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Clube de Paris apoiará 
o Brasil, diz Cardoso 

BRASÍLIA — O ministro da 
Fazenda, Fernando Henrique 
Cardoso, disse estar confiante 
de que não haverá "embara-
ços" para o Brasil na reunião 
mareada para hoje na França 
entre os 11 países membros do 
Clube de Paris. No início da 
semana, o governo brasileiro 
teve informações de que os Es-
tados Unidos estariam fazen-
do pressão para que o Clube do 
Paris para não aceite o pedido 
de perdão (waiver) feito pelo 
Brasil. 

O pedido foi feito pelo País 
por não ter cumprido a cláu-
sula que exigia um acordo 
com o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) até dezembro 
do ano passado. O acordo 
"stand by" com o Fundo era 
condição para que o reescalo- souro vai honrar o aval dado a 
namento da dívida de US$ 13,8 in esses empréstimos. O Tesouro c 
bilhões com o Clube de Paris, j'A aguarda que as empresas cum-f: 
negociado pelo ex-ministro da pram o cronograma de paga- 
Economia, 	

§, 

	

 Marcílio Marques, 	mento da dívida, por isso não 
tivesse validade. 	 se antecipou em assumir os 

	

Ontem, o ministro reafir- 	compromissos não honrados„; 
mou que o pagamento da dívi- 	pelas empresas. 

Pagamentos em dia 
Cardoso: explicações a embaixadores do G-7 de que o': 
País tem alto nível de reservas e fará acordo com o FM1'),_ 

da externa não está atrasado. ¥, 
E explicou que reuniu-se se-
gunda-feira 	

á' 
 com os embaixa-

dores dos países do Grupo dos 
Sete (Estados Unidos, Ingla-
terra, Itália, Alemanha, Ca-
adá, Japão e França) para 
xplicar que, embora o Brasil 

atenha um elevado nivel de re- 
'<servas cambiais, o governo fa- 
CLrá um acordo com o FMI. No 

mesmo dia da reunião, o mi- 
Onistro recebeu informações 
'garantindo que os Estados 
</jUnidos não dificultariam o 

acordo que o Brasil já fez com 
Uj o Clube de Paris. 
Ci O ministro admitiu ontem 

que algumas empresas priva- 
o das podem estar atrasando pa- 
nai gamentos de empréstimos no 
,;;;;:i' Exterior. Mas avisou que o Te- 


